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Resumo 

Este estudo analisa pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem de números racionais-frações na Educação Básica 

brasileira no período de 2013 a 2018. Considerando que o conhecimento de frações é construído a partir da 

compreensão do número racional, esta investigação visa contribuir para a reflexão sobre o tema que fornece a 

base sobre a qual são construídas as operações elementares, a noção de inverso multiplicativo, a percentagem e 

outros conhecimentos matemáticos. A questão de investigação que serve de eixo norteador é: Que conhecimentos 

sobre o ensino e a aprendizagem de frações, as pesquisas, representadas pelas dissertações e teses e também 

artigos brasileiros, têm oferecido nos últimos cinco anos? O estudo se insere na perspectiva qualitativa, com 

coleta de dados, baseada na análise documental de pesquisas brasileiras, e a organização e a análise têm como 

respaldo as categorias de conteúdo. Os resultados apontam que as pesquisas analisadas apresentam diferentes 

reflexões teórico-práticas sobre processos cognitivos, bem como novas possibilidades para ensino e 

aprendizagem de frações em sala de aula.  

 
Palavras-chave: Pesquisa brasileira em Educação Matemática. Números racionais-frações. Ensino e 

aprendizagem de frações. 

 

Abstract 

This study analyses research on the teaching and learning of rational numbers-fractions in the Brazilian 

Elementary School from 2013 to 2018. This investigation contributes to the reflection on the mathematical 

knowledge, considering that such development is built from the understanding of the rational number, providing 

the basis on which elementary algebraic operations, the concept of multiplicative inverse, the percentage and 

other mathematical concepts will be built. The research question that serves as a guiding axis is: What 

knowledge about the teaching and learning of fractions has the research inserted in dissertations and theses and 

also in Brazilian articles offered in the last five years? This study has a qualitative perspective, having its data 

collection based on the documental analysis of Brazilian research, analysis are supported by content categories. 

The results showed that research analyzed show different practical-theoretical reflections about cognitive 

processes, as well as new possibilities in the teaching and learning of rational numbers -fractions in class.  

 
Keywords: Brazilian research in Mathematics Education. Rational numbers-fractions. Teaching and learning of 

fractions. 
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1 Introdução 

 

O ensino de números racionais-frações na Educação Básica brasileira assume sua 

importância na área da Matemática. A justificativa para tal importância se dá pelas pesquisas 

desenvolvidas por Campos e Rodrigues (2007); Justulin e Pirola (2008); Magina, Bezerra e 

Spinillo (2009) e Ponte (2014), ao destacarem que, do ponto de vista matemático, a 

compreensão do número racional fornece a base sobre a qual são construídas, posteriormente, 

as operações algébricas elementares, a noção de inverso multiplicativo, a percentagem, as 

operações na forma decimal e fracionária e a noção de infinito. Esta última não relacionada 

diretamente à Educação Básica, mas a níveis posteriores do ensino, haja vista que, mais tarde, 

muitos desses conteúdos passam por simbolização e representação, pilares fundamentais do 

conhecimento matemático, discutidos com professores em formação inicial e continuada.  

De acordo com Powell e Ali (2018), o princípio norteador subjacente à noção de senso 

fracionário é que o conhecimento e as ações que um indivíduo incorpora são fundamentados 

na criação de sentido, e não na aplicação de um algoritmo aceito ou de um fato memorizado. 

Esse aspecto influencia a ação pedagógica em escolas brasileiras, o que leva os estudantes à 

não construção de sentidos, mas simplesmente à memorização, tendo em vista o momento da 

prova.  

Em decorrência disso, o desempenho dos alunos em exames de larga escala, a exemplo 

do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) - Programme for International 

Student Assessment, da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), também sofre influência. De acordo com dados do Portal do Ministério da Educação 

(MEC), o desempenho médio dos jovens estudantes brasileiros na avaliação de Matemática, 

em destaque no Quadro 1, tem ficado muito aquém do desempenho de outros países membros 

da OCDE.  

A obtenção de uma média relativamente baixa em comparação aos demais países 

corresponde a resultados que contemplam, da mesma forma, os conhecimentos a respeito de 

números racionais-frações, subjacentes e tão necessários a outros conceitos construídos pelos 

estudantes ao longo do período escolar, o que lhes dá preparo também para seguir uma 

carreira científica em um futuro profissional. Esse aspecto é apontado por D´Ambrósio (1996) 

e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997) como um dos objetivos do ensino de 

Matemática na escola, o que justifica este estudo sobre os números racionais-frações presentes 

em pesquisas realizadas com estudantes e professores de escolas brasileiras.  
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 PISA 

2000 

PISA 

2003 

PISA 

2006 

PISA 

2009 

PISA 

2012 

PISA 

2015 

Estudantes 

participantes 

4.893 4.452 9.295 20.127 18.589 13.000 

Matemática 334 356 370 386 391 377 

Quadro 1 - Média brasileira em todas as edições do PISA até 2015 

Fonte: http://portal.inep.gov.br/internacional-novo-pisa-resultados (INEP) 

 

É importante entendermos, inicialmente, como os pesquisadores brasileiros têm 

abordado e discutido a cognição e os processos de ensino e aprendizagem relativos ao tema, a 

partir das pesquisas realizadas ou publicadas no país nos últimos cinco anos (2013-2018), haja 

vista que é o estado do conhecimento de teses, dissertações e publicações que move o 

presente estudo, cujas questões de pesquisa concentram-se em: a) Que conhecimentos sobre o 

ensino e aprendizagem de frações, as pesquisas, representadas por teses, dissertações e artigos 

brasileiros, têm oferecido nos últimos cinco anos? b) Nessas pesquisas, quais são os papéis 

das representações figurais, os materiais manipulativos e a utilização de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC)? 

Em busca de respostas, apresentamos, neste artigo, uma discussão a respeito da 

metodologia das pesquisas, ou seja, sobre o aspecto mais fortemente presente e fundante dos 

objetos de estudo: teses, dissertações e publicações, considerando a organização e o modo de 

situar processos de coleta, organização e análise das pesquisas relativas ao período analisado. 

Além disso, explicitamos definições de números racionais, mais especificamente quanto à 

noção de fração presente nas diferentes interpretações investigadas nos trabalhos que 

consideram a interpretação parte-todo para frações até a interpretação de mensuração, 

passando pela razão, quociente e operadores nas investigações realizadas em pesquisas de 

Pós-Graduação stricto sensu e publicações de Educação Matemática de acordo com 

abordagens epistemológicas.  

Outra reflexão contemplada nas pesquisas e à qual fizemos menção diz respeito à 

utilização de materiais manipulativos e TIC para o ensino de frações e, por fim, a discussão 

dos dados a partir da categorização na busca de aproximações e das tendências predominantes 

nas pesquisas que se voltam ao estudo de frações no Brasil nos últimos cinco anos, período 

determinante e decisivo à discussão e construção da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), política educacional que passou a balizar ações escolares a partir de 2018. Nas 

considerações finais, destacamos o alcance do estudo em um diálogo com dados, resultados e 

referencial teórico, tendo em vista as contribuições das pesquisas e publicações para o estudo 
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do tema na escola. 

 

 

1 Caminhos metodológicos da pesquisa qualitativa: algumas percepções em destaque  

 

O presente estudo aborda uma discussão a respeito de metodologia da pesquisa, com o 

propósito de refletirmos a partir da descrição de características e processos qualitativos 

subjacentes às pesquisas investigadas. Dentre os trabalhos de dissertação analisados, 

predominam estudos realizados em Programas de Mestrado Profissional como PROFMAT, de 

Ensino e de Educação. Propostas práticas, sequências didáticas e sugestões de atividades estão 

disponibilizadas nessas pesquisas, constituindo-se no produto, isto é, proposta complementar 

ao trabalho final de pesquisa, exigida por Programas de Pós-Graduação Profissional. 

Neste artigo, a metodologia de pesquisa envolve uma abordagem qualitativa descritiva 

de análise documental que, de acordo com Gil (1999), tem o objetivo principal de descrever 

características de determinada população ou fenômeno, bem como estabelecer relações entre 

variáveis. Nesse sentido, além de possibilitar a descrição, a respectiva pesquisa viabiliza a 

identificação, o relato e a comparação na utilização de técnicas padronizadas em coleta de 

dados. Sob essa perspectiva, este estudo contempla dados de teses, dissertações e artigos 

brasileiros dos últimos cinco anos, todos referentes ao ensino e à aprendizagem de números 

racionais-fracionários, conforme Quadro 1A, em anexo.  

A pesquisa originária deste artigo partiu do princípio de que a investigação pode 

coletar e confrontar elementos documentais, a fim de identificarmos como os conhecimentos 

em torno do ensino e da aprendizagem de frações, refletidos nas pesquisas, aqui, 

representadas, têm sido trabalhados e discutidos por pesquisadores e professores de 

Matemática nos últimos cinco anos no Brasil. A organização, análise e apresentação dos 

resultados seguem a forma de descrição comentada sob categorias de conteúdo. De acordo 

com Bardin (2011), o critério de categorização pode ser semântico, com categorias temáticas, 

ou sintático, considerando verbos, adjetivos ou palavras que se repetem nas pesquisas.  

A partir desses fundamentos, o presente estudo tem como foco central o conceito 

matemático de números racionais-frações, contemplando, no processo de coleta de dados, 

trabalhos selecionados no Portal CAPES, no período entre 2013 a 2018: teses, dissertações de 

Programas de Mestrado Acadêmico e/ou Profissional e artigos de periódicos brasileiros da 

área de Educação e Educação Matemática, conforme mapeamento exposto no Quadro 2. 
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Pesquisas em Educação 

Matemática e estudo de 

números racionais-frações 

T/D 

 

Art. Resultados 

26 11 O total de pesquisas envolvidas no estudo é de 37. 

Materiais manipulativos de 

frações 

18  Os materiais manipulativos contemplam jogos, kits de 

equivalência, cartões fracionários, dobraduras, quadros de 

equivalência e outros materiais. 

TIC e frações 13  As TIC envolvidas foram desde software educacional, jogos 

digitais, baralhos digitais até materiais de Robótica Educacional. 

Estudo comparativo entre 

grupos de estudantes 

 1 O estudo comparativo teve como resultado que o desempenho 

dos estudantes portugueses é significativamente melhor do que o 

dos estudantes brasileiros. Tal discrepância pode ser justificada 

pelas diferenças nos Programas Curriculares de Matemática no 

quarto ano nesses países. 

Ensino de frações 19  As pesquisas se voltam a questões do ensino de frações no Ensino 

Fundamental. 

Aprendizagem de frações 17  As pesquisas discutem propostas práticas, tendo em vista a 

aprendizagem de frações no Ensino Fundamental. 

Formação de professores e o 

estudo de frações 

 5 Foram identificadas, fragilidades no conhecimento matemático 

dos professores em formação inicial, sobretudo, no que se refere 

à definição do conceito de razão e às suas representações. 

Professoras dos anos iniciais evidenciaram aprendizagens 

profissionais e destacaram o trabalho colaborativo. 

Relações entre números 

racionais-frações e álgebra 

 1 A pesquisa problematiza o espaço dado aos números racionais e à 

estrutura algébrica corpo em currículos de cursos de Licenciatura 

em Matemática. 

Proporcionalidade e 

Percentagem, relações entre 

números racionais–frações 

 2 Estudos sobre contribuições de proporcionalidade e percentagem, 

para o numeral decimal e, posteriormente, fração trazem a 

compreensão da natureza relacional dos números racionais. 

Relações entre números 

racionais–frações e razão 

 1 A ideia de razão como comparação/relação entre grandezas; o 

conceito de razão usado em contextos diversificados. 

Experiência didática e 

sequência didática 

3 1 Os estudos propõem atividades que contemplam experiências 

didáticas para a ação pedagógica. 

Diferentes representações, 

geométrica, simbólica... 

2 2 Diferentes representações em abordagem exploratória conduzem 

à comparação e à ordenação de números racionais, além de 

utilizarem diferentes representações e representações semióticas 

na organização e análise de dados das pesquisas. 

Robótica Educacional 1  O estudo que desenvolve o trabalho voltado para Robótica 

Educacional apresenta a elaboração e montagem de robôs, que 

serviram de suporte para a resolução de situações-problema.  

Estudo de frações e 

resolução de problemas 

1 1 Compreensão do conceito de frações pela resolução de 

problemas. 

Operações polinomiais  1 Os autores apresentam a modelização do sistema de numeração 

decimal na forma polinomial de potência de base dez. 

Operações com frações 5  A utilização do estojo das frações (conjunto de peças retangulares 

manipuláveis) e do modelo de barras facilitou a compreensão do 

significado parte-todo e das operações, envolvendo frações. 

Ensino Fundamental 10  O efeito do material manipulativo e de TIC no processo de ensino 

e de aprendizagem de frações para o Ensino Fundamental foi 

aspecto predominante nos trabalhos de pesquisa. 

Ensino de Jovens e Adultos 1  As sequências didáticas elaboradas para os alunos da EJA se 

tornaram importantes instrumentos para diagnosticar obstáculos à 

aprendizagem. 

Quadro 2: Mapeamento das pesquisas 

Fonte: Os autores 
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Dos estudos selecionados, predominam aqueles que tratam da utilização de materiais 

manipulativos e de TIC no ensino e aprendizagem de frações. Por outro lado, os estudos 

contemplados nos artigos se voltam à discussão de pesquisas relacionadas ao estudo de 

frações com estudantes, bem como em cursos de formação de professores, em estudos 

comparativos e discussão teórica do tema, além da aplicação prática com uso de diferentes 

alternativas.  

Do total de 26 trabalhos, entre teses e dissertações analisadas, correspondentes ao 

período, 76% foram realizados em Programas de Mestrado Profissional, 20% em Programas 

de Mestrado Acadêmico e 4% em Programas de Doutorado. Nesse conjunto, estão 

representados 11 estados brasileiros: Pará (1), Rondônia (1), Alagoas (1), Rio Grande do 

Norte (2), Bahia (1), Espírito Santo (1), Minas Gerais (2), Rio de Janeiro (3), Paraná (1), São 

Paulo (9) e Rio Grande do Sul (4). 

Os referidos estudos concentram-se em três frentes de exploração prática: materiais 

manipulativos, TIC e sequência didática. Alguns, com apenas uma dessas abordagens, 

enquanto outros, com duas no mínimo, o que justifica os números expostos no Quadro 2. Ou 

seja, há uma frequência de 18 trabalhos para os materiais manipulativos; 13 para TIC, 10 

trabalhos que contemplam o Ensino Fundamental, além de 5 trabalhos que se voltam às 

operações com frações e 4 pela sequência didática e estudo de frações por resolução de 

problemas. Outro aspecto observado se refere às questões e aos objetivos das pesquisas, 

apresentados no Quadro 1A, em anexo, uma vez que a maioria dos estudos diz respeito à ação 

escolar, principalmente, no que tange aos processos de ensino e aprendizagem do conceito de 

fração, suas operações, obstáculos e níveis de compreensão. Por serem desenvolvidos, em sua 

maioria, em Programas de Mestrado Profissional ou de Ensino, os trabalhos apresentam um 

foco prático, considerando, de modo especial, a construção e a aplicação de propostas de 

atividades que auxiliam na discussão dos conceitos de frações.  

As palavras-chave predominantemente presentes nos estudos, de acordo com a 

incidência em mais de um trabalho, foram: frações, ensino-aprendizagem, números racionais, 

TIC, Educação Matemática, software, ensino e aprendizagem de frações, sequência didática, 

sequência didática eletrônica, material manipulativo, frações e relações de equivalência e 

ensino de Matemática.  

A partir das questões norteadoras e dos objetivos estabelecidos a este estudo, 

identificamos no Quadro 2 estudos de intervenção, com contribuição de jogos e materiais 

manipuláveis para o ensino de frações, tendo em vista a discussão de erros e o levantamento 

de obstáculos à aprendizagem, atendendo à interpretação parte-todo e aos operadores do 
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ensino de frações. Ademais, destacam-se atividades práticas à criação de ambiente lúdico, 

com possibilidade de interação, discussão, testagem de hipóteses, manipulação e diferentes 

formas de visualização das frações. 

O aporte teórico das pesquisas fundamenta-se em autores que se referem à construção 

do conceito e da noção de fração, principalmente os que estabelecem relação com a 

interpretação parte-todo, utilização de TIC no ensino de frações, história da Matemática 

relacionada à origem do sistema racional e à noção de fração. Ademais, autores que tratam da 

sequência didática como alternativa de ensino para o campo de estudo das frações e dos 

materiais manipulativos, sem deixar de considerar os PCN, os saberes docentes e a análise de 

soluções e de erros tanto na representação quanto na solução de operações com frações.  

As pesquisas, na maioria, de abordagem qualitativa, apresentam processos de coleta de 

dados, desde diário de bordo, observações, questionários, análise de registros escritos até 

gravações de áudio e vídeo e entrevistas, o que suscita diferentes possibilidades de análise de 

dados, contemplando a categorização, a triangulação e outras formas de análise quali-

quantitativa. Já aquelas obtidas a partir das publicações sobre o tema, contemplam 11 artigos 

pertencentes a 3 periódicos nacionais da área de Educação e de Educação Matemática, 

conforme Quadro 3. 

 

Periódico Local 2014 2015 2016 2017 2018 

BOLEMA  UNESP/Rio Claro, SP 3 2 1   

Revista Brasileira de Estudos 

Pedagógicos  

Brasília, DF    1  

Educação Matemática em Pesquisa  PUC/São Paulo, SP    2 2 

Quadro 3 - Panorama das pesquisas publicadas em periódicos 

Fonte: Os autores 

 

As pesquisas qualitativas que colocamos em evidência ao focarmos os dados por T, 

acompanhado pelo respectivo número de classificação do trabalho no Quadro1A, em anexo, 

desenvolvidas na Educação Matemática, apresentam questões que contemplam: 

representações e processos de raciocínio, formação de professores, compreensão de relações 

de ensino e de aprendizagem de frações, resolução de problemas, operações, sistema de 

numeração posicional decimal, do conceito de proporcionalidade e de números racionais, bem 

como estrutura algébrica e percentagem. Questões estas aprofundadas e refletidas nas 

respectivas pesquisas que promovem diferentes discussões teóricas subjacentes à prática 

pedagógica, como podemos observar no referido Quadro 1A a respeito de concepções de 

frações, obstáculos epistemológicos, teoria das situações didáticas, concepções da teoria 
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sócio-histórica de Vigotsky, contribuições da aprendizagem significativa, resolução de 

problemas, TIC e teoria dos campos conceituais. 

Os trabalhos T23, T32 e T36 do respectivo quadro apresentam estudos que têm por 

base uma unidade exploratória de ensino, abordando representações e compreensão dos 

números racionais, em diferentes significados e tipos de grandeza, a partir de interpretações 

de parte-todo, de medida, quociente, razão, operador multiplicativo, probabilidade, um 

número na reta numérica, percentagem e desafios conceituais enfrentados pelos estudantes da 

Educação Básica. Por outro lado, as pesquisas descritas em T11, T14 e T22 discutem as 

quatro interpretações, significado, usos e representação simbólica do conceito de razão. O 

ensino de operações polinomiais, intermediado pelas operações aritméticas em conexão com o 

sistema de numeração decimal e potências de base dez, é abordado com estudantes da 

Educação Básica, acadêmicos, professores e educadores. 

A formação de professores e o desenvolvimento profissional, tendo em vista a 

compreensão do ensino de frações, a resolução de problemas, a prática pedagógica, a estrutura 

algébrica, a compreensão da natureza relacional dos números racionais e o conceito de 

proporcionalidade são aspectos discutidos nos estudos T5, T10, T24, T25 e T31 do Quadro 

1A. Tais estudos descrevem investigações a respeito da compreensão dos números racionais, 

de experiências de ensino na sala de aula, além de apresentarem possibilidades de exploração, 

representação e discussão do tema em cursos de formação inicial e continuada de professores, 

com acadêmicos e com pesquisadores.  

A base teórica relativa ao tema frações é vasta nos trabalhos e, de modo semelhante, 

todos fundamentam a construção de conceitos com respaldo, especialmente em práticas com 

materiais manipulativos e TIC. Autores como Kieren (1992); Behr et al. (1983); Behr et al. 

(1997); Nunes e Bryant (1977) Campos e Magina (2010); Caraça (1951), Campos e 

Rodrigues (2007), Justulin e Pirola (2008), Magina, Bezerra e Spinillo (2009), entre outros, 

são referência para os referidos estudos. Na sequência deste estudo, apresentamos uma 

discussão a respeito dos materiais manipulativos e o ensino de frações, no intuito de garantir 

respaldo teórico às pesquisas que têm como proposta ações práticas em se tratando do tema 

frações na prática pedagógica.  

 

2 Os materiais manipulativos e o ensino de frações 

 

Tratar de materiais manipulativos e da sua utilização criteriosa na ação pedagógica 

pode contribuir para a reflexão no que tange às representações matemáticas de frações. Ou 
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seja, dependendo do desempenho e dos conhecimentos prévios, os jogos e kits de materiais 

utilizados para comparação, construção de noções e relações fracionárias incentivam a 

experimentação e a manipulação, motivo pelo qual os trazemos à discussão. 

Oliveira, Menezes e Canavarro (2012) atribuem o sucesso da aprendizagem dos 

estudantes, quando trabalham individualmente ou em grupos, para resolver problemas ou lidar 

com ideias e relações matemáticas, à concretização de uma estratégia de ensino que pressupõe 

diversos momentos de tarefas matemáticas apoiadas em recursos didáticos e em materiais 

manipuláveis. Os materiais específicos, estruturados ou não, ou os objetos do dia a dia podem 

se constituir em recursos à ação didática, tendo em vista a criação de representações de 

objetos ou relações matemáticas, considerando, principalmente, o registro e a reflexão sobre o 

que se faz. Distintamente, Pais (2008) propõe a sequência didática composta pelas múltiplas 

relações pedagógicas estabelecidas entre professor, estudantes e o saber, cuja finalidade é a de 

desenvolver atividades dirigidas ao ensino e à aprendizagem.  

No caso específico do tema frações, os aspectos positivos apontados na organização de 

sequências didáticas com o uso de materiais manipulativos podem ser: o número de peças de 

um kit do Jogo das Partes para os estudantes manipularem e realizarem experiências pessoais; 

o tipo de jogo, quadros ou discos de equivalência se mostram atraentes pelo colorido das 

peças e possibilidades de serem comparadas para detectar frações equivalentes; a 

representação geométrica de frações suscita uma sequência de atividades, envolvendo 

diferentes representações e outras sequências. Em relação a esses aspectos, Oliveira, Menezes 

e Canavarro (2012), Campos e Silva (2009) e Powell (2018) enfatizam que, quando pensamos 

em Matemática e em sua representação, materiais específicos ou objetos do dia a dia 

constituem recursos para o professor e lhes servem como forma de criar representações e 

objetos matemáticos que envolvem diferentes medidas, que podem ser de massa em uma 

balança em equilíbrio, como a representação de medidas lineares de perímetro da base e as 

relações matemáticas. Para os autores, esses materiais desempenham importante papel no 

registro das representações escritas, na sistematização das aprendizagens e na formalização de 

relações matemáticas. Além disso, estabelecem objetivos para os materiais, tais como: 

fornecer informações teórico-práticas para o professor e valorizar as representações 

proporcionadas por materiais manipuláveis e também por tecnologias digitais. 

Para Kelly (2006), todo professor deve ter um conjunto de materiais manipulativos 

como alternativa para traduzir ideias abstratas, uma vez que a representação interna das ideias 

matemáticas parte sempre do aluno, isto é, fornece-lhe ajuda durante a aprendizagem. Outro 

aspecto destacado pela autora é que, além do professor esclarecer aos alunos o propósito da 
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utilização dos materiais, esta utilização deve ser devidamente planejada pelo mesmo.  

Nos estudos investigados e analisados neste artigo, a integração dos recursos, em sala 

de aula, assume um caráter motivacional de apoio ao raciocínio, à representação e à 

comunicação matemática, contribuindo para a construção das ideias de frações a partir de 

comparações e conexões estabelecidas. Nesse sentido, a revisão teórico-prática desses estudos 

tem interferências na aprendizagem, a saber: desenvolvimento de sequências didáticas, 

eletrônicas e lúdicas, utilização de materiais manipulativos, questões didáticas, dificuldades 

relativas ao processo de ensino e aprendizagem do conceito de frações no Ensino 

Fundamental e as TIC como propostas voltadas para o uso de software educacional. Além 

disso, os jogos como Memória, Tangram, Dominó de Frações, Jogos de Baralho, entre outros, 

criados para revisão e superação de dificuldades diagnosticadas com o tema frações, também 

fazem parte da prática realizada nos estudos, tendo em vista a necessidade de 

compreendermos como o sujeito aprende frações em qualquer nível e articularmos questões 

didáticas e metodológicas, dispondo de estratégias e recursos ao alcance dos estudantes. 

A aproximação entre a teoria e a perspectiva prática, associada ao planejamento e aos 

recursos utilizados pelo professor, em suas aulas, assumem papel fundamental à 

aprendizagem, como também passam a ser valorizados no contexto social atual, abrindo 

caminho à introdução de recursos como as TIC, com ou sem acesso à internet, com suas 

infinitas possibilidades, complementares aos materiais manipulativos na exploração e 

compreensão do conceito de fração. 

Um aspecto relevante nas pesquisas analisadas, relacionado às TIC, é a presença de 

propostas práticas de ensino que visam à discussão de conceitos e de operações com frações 

que, intituladas de sequências didáticas e objetos educacionais virtuais, mediadas por software 

e/ou aplicativo online, passam a ser alternativas à compreensão de frações. 

Ao final desta reflexão, vale reforçarmos a ideia de que todos os recursos possíveis 

podem ser utilizados em consonância com os currículos em prol da efetivação da 

aprendizagem. Já os recursos tecnológicos disponíveis podem ampliar o leque de alternativas 

para vincular os conceitos escolares à vida, atribuindo significados às informações, de modo 

que a teoria e a prática possam convergir na construção de conhecimentos escolares ou não. 

 

3 Discussão e análise de dados 

 

Diante dos dados obtidos a partir da análise documental, apresentados no Quadro 1A, 

em anexo, e nos Quadros 2 e 3, assumimos uma análise de dados por categorias temáticas, 
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segundo o modo de análise semântico de Bardin (2011). Sendo assim, estabelecemos a análise 

a partir de três categorias: a) o ensino e a aprendizagem de frações nas pesquisas; b) 

experiências de sala de aula e produtos educacionais; c) recomendações das pesquisas para a 

ação pedagógica.  

 

3.1 O ensino e a aprendizagem de frações nas pesquisas 

 

As concepções de frações mais presentes nas pesquisas investigadas contam com 

autores como Campos e Rodrigues (2007), Justulin e Pirola (2008), Magina, Bezerra e 

Spinillo (2009), apresentando os cinco significados para os números racionais: a) O 

significado de número apresenta a representação da fração na forma decimal ou ordinária, 

uma fração a/b, com „b‟ diferente de zero, pode ser um número posicionado em uma reta. b) O 

significado de parte-todo e a representação da parte de um todo dividido em n partes iguais, 

em que o numerador é dado pela quantidade de partes consideradas na fração, e o 

denominador a quantidade de vezes que a fração é dividida. c) O significado de medida 

associado à ideia de comparação entre duas grandezas pode se referir a quantidades discretas 

ou contínuas e está associado aos conceitos de percentual e probabilidade. d) O significado de 

quociente que é empregado quando a divisão é a melhor maneira de resolver o problema, ou 

seja, quando a situação, com „b‟ diferente de „0‟, é utilizada para escrever a/b. e) O 

significado de operador multiplicativo que atua como fator transformador de um número ao 

ser multiplicado por „a‟ e, logo em seguida, dividido por „b‟, fator que pode ser visto como 

valor escalar aplicado a uma quantidade indicada ou contínua. 

 Esses significados para os números fracionários são os mais presentes no ambiente 

escolar e nas pesquisas analisadas neste estudo. Autores citados repetidamente nos estudos 

como Nunes e Bryant (1997) referem-se à aprendizagem, afirmando que as crianças podem 

usar a linguagem das frações sem compreender completamente a sua natureza. Em virtude 

disso, advertem para os perigos que existem “por trás da complexidade e da diversidade dos 

conceitos envolvidos em frações e números racionais” (p. 193).  

Outros autores como Campos, Magina e Nunes (2006) também fazem parte do 

referencial presente nas pesquisas, principalmente no que diz respeito à noção de fração como 

uma medida ou algumas medidas. Referem-se, portanto, a quantidades intensivas nas quais a 

quantidade é medida pela relação entre duas variáveis como a probabilidade de um evento, 

podendo ocorrer também a partir da medida obtida pelo quociente entre os casos favoráveis e 

possíveis. 
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A noção de mensuração nas frações é tomada igualmente por alguns trabalhos 

analisados: T3, T19, T33 e T37, além das interpretações para o estudo de frações. De acordo 

com Moss e Case (1999), esta noção é vista como um tipo de compreensão generalizada e de 

flexibilidade no trabalho com os números racionais. Do mesmo modo, os autores consideram 

o estudo longitudinal centrado no significado e nos esforços espontâneos das crianças, para 

construí-lo na integração com materiais manipulativos e TIC, tendo em vista a noção de 

medida na reta numérica. Nesse sentido, os processos de ensino e de aprendizagem de frações 

são tratados nas pesquisas sob a consideração de que a prática com materiais manipulativos e 

TIC contribuem no estabelecimento de relações, comparações e construção das noções. 

 

3.2 Experiências de sala de aula e produtos educacionais 

 

A metodologia empregada na sala de aula para a aprendizagem de números racionais 

na forma fracionária, presente nas pesquisas consideradas, refere-se a atividades e a 

sequências didáticas, com exercícios práticos e lúdicos, envolvendo os estudantes.  

Os materiais manipulativos sugeridos nos produtos educacionais das pesquisas 

desempenham papel importante no estabelecimento de relações, no registro de representações 

escritas e de ideias, na sistematização das aprendizagens e na formalização de relações. Sob 

essa premissa, Oliveira, Menezes e Canavarro (2012) destacam que, quando pensamos em 

Matemática e representação, os materiais específicos ou os objetos do dia a dia são recursos 

para o professor, pois servem como uma forma para criar representações de objetos 

matemáticos. Essa forma de pensar e expressar os números racionais, presente na maioria dos 

trabalhos mais práticos, produzidos nos Programas Profissionais de Pós-Graduação e de 

Ensino do país, ao conter um produto, corresponde a uma possibilidade prática de ensino a 

qual conduz à discussão do tema, ao estabelecimento de relações e à construção de noções.  

Geralmente, os produtos educacionais contemplam atividades e sequências didáticas 

com materiais como, por exemplo, as barras de Cuisenaire, que tornam possível a comparação 

de diferentes unidades com o inteiro; kits de equivalência como quadro de tiras e discos, que 

proporcionam a experiência da comparação de frações; materiais de representações figurais e 

geométricas, obtidos nos livros didáticos e na tela do computador; softwares voltados para o 

estudo de frações. Tais produtos são evidenciados nos trabalhos T3, T4, T6, T7, T8, T9, T15, 

T26, T30 e T37 do Quadro 1A, em anexo. 

Importante destacarmos que as experiências de sala de aula constituem objeto de 

estudo em situações de intervenção, de aplicação de testes, de coleta de dados, de construção 
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de conceitos e de realização de atividades para superar erros e obstáculos relacionados à 

compreensão do tema. 

 

3.3 Recomendações das pesquisas para a ação pedagógica 

 

Os estudos analisados contemplam pesquisas desenvolvidas com estudantes da 

Educação Básica, em cursos de formação inicial e continuada de professores e em estudos 

comparativos entre sujeitos de dois países diferentes a respeito da compreensão do tema 

frações, sua conceituação e aplicações na escola.  

O conceito de número racional, de acordo com o trabalho T23, envolve, pelo menos, 

quatro interpretações: parte-todo, quociente, medida e operador. Essa variedade de 

significados e interpretações, associada ao carácter relacional dos números racionais e à 

diversidade de representações de um mesmo número racional, faz com que a aprendizagem e 

o ensino se tornem um dos mais sérios problemas da Matemática escolar. Isso porque as 

dificuldades dos estudantes na aprendizagem dos números racionais-frações começam nos 

aspectos mais básicos. Em conformidade com o referido estudo, a equalização das 

representações decimal e fracionária, com o devido valor às representações pictórica e verbal, 

no uso de representações em percentagem e na reta numérica, são aspectos apropriados à 

aprendizagem da comparação e à ordenação de números racionais. 

Para o T31, os objetos de estudo com apenas dois dos significados e/ou interpretações 

são parte-todo e quociente. A seleção desses dois significados está associada às fases iniciais 

da construção do conceito de número racional e, por consequência, mais apropriados à 

identificação de pontos críticos relacionados tanto ao ensino quanto à aprendizagem. Os 

depoimentos em entrevistas de professores, sujeitos da pesquisa, indicam que a reflexão 

durante a intervenção favorece mudanças importantes na prática pedagógica, em especial, as 

relacionadas aos recursos metodológicos. Por outro lado, no trabalho T32, os autores analisam 

a presença dos números racionais nas provas do ENEM e identificam os significados de 

quociente e número na reta numérica. 

Ao dirigir um olhar para o âmbito acadêmico, de formação inicial e continuada, os 

autores de T11 destacam que são predominantes situações relacionadas à Matemática. Já no 

âmbito das profissões, existe praticamente um equilíbrio entre as áreas de Ciências e de 

Matemática. Desse modo, a discrepância entre os contextos de uso do conceito pode significar 

que os estudantes têm muito presente o estudo da Matemática em seus cursos, todavia, com a 

perspectiva de menos oportunidades de uso da mesma na vida futura. O respectivo estudo 
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revela que há um conhecimento matemático do conceito de razão por parte dos estudantes, 

com algumas fragilidades, sobretudo, no que diz respeito à definição do conceito e de suas 

representações. 

Quanto à ideia de fração como quociente e magnitude, o trabalho T36 deixa claro que 

o entendimento de frações se baseia em relações lógicas, associadas por três razões: a) a 

aprendizagem de frações constitui-se em um desafio à criança no momento da passagem para 

a simbolização, por relacionar a representação simbólica que envolve dois números inteiros, 

„a‟ e „b‟, sendo „b‟ diferente de zero, e isso ocorre porque as crianças podem considerar 

apenas um desses dois números, não estabelecendo a compreensão da relação inversa entre 

numerador e denominador; b) relaciona-se ao fato das relações de equivalência e ordenação, 

que funcionam de modo diferente nos dois campos numéricos; c) a significância que o 

numerador e o denominador tem em relação a várias situações nas quais as frações são 

usadas.  

A análise dos trabalhos nos permitiu perceber que as recomendações das pesquisas se 

voltam à discussão do tema com diferentes materiais, à ampliação da interpretação parte-todo 

para, pelo menos, mais três interpretações, o que pode promover maior segurança aos 

estudantes em situações futuras, como também à valorização da visualização de diferentes 

representações para a compreensão das frações. 

 

4 Considerações Finais  

 

 À guisa de uma conclusão a partir das observações e análises, podemos dizer que os 

aspectos discutidos nas pesquisas acerca do tema frações se voltam para estudos que apontam 

um referencial comum em alguns aspectos, o que equivale ao objeto deste estudo. Dentre 

esses aspectos, destacamos Kieren (1976), ao afirmar que a aprendizagem da álgebra é 

inerente a conceitos de números racionais. Para o autor, é necessária uma variedade de 

experiências com diversas interpretações de números racionais, principalmente, quando o 

objetivo é compreender como crianças e adolescentes pensam sobre os números racionais ou 

compreender os movimentos instrucionais necessários para ensinar números racionais, que é o 

valor da condução de uma análise lógica das interpretações matemáticas da ideia de número 

racional, tais como: operações com números racionais, comparação com frações decimais e 

equivalência de frações. Números racionais são, portanto, números de proporção, operadores 

multiplicativos, elementos de quociente ordenado infinito, enfim, medidas ou pontos em uma 

linha numérica.  
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Ao considerarmos a questão de investigação deste estudo de identificar como as 

pesquisas brasileiras têm discutido e desenvolvido o tema frações nos últimos cinco anos, 

procuramos apontar interpretações, modos de trabalho, aspectos teórico-práticos e abordagens 

com diferentes materiais concretos e digitais à exploração do tema em processos de ensino e 

de aprendizagem dos números racionais-frações. Podemos ressaltar que 18 dos trabalhos 

contemplam atividades práticas com materiais manipulativos, cujas propostas dão ênfase à 

interpretação de parte-todo, magnitude de um caminho exploratório até chegar à noção de 

medida em frações.  

A discussão levantada nas pesquisas em estudo, de modo geral, considera os números 

racionais na forma fracionária como atividades que devem superar dificuldades nos processos 

de ensino e de aprendizagem. Das pesquisas que se voltam aos números racionais na forma 

fracionária, algumas tratam da alternativa escolar de realizar atividades que podem ou não 

superar dificuldades de aprendizagem, considerando possíveis representações que uma fração 

pode assumir, desde a figural até a simbólica matemática. 

Quanto à segunda pergunta que norteou nossa pesquisa, ao tratar da abordagem que 

predomina nos estudos sobre o tema frações, depreendemos que o predomínio é de propostas 

práticas com materiais manipulativos, exploração da representação figural e utilização de TIC. 

De modo complementar, ao olhar e analisarmos a metodologia qualitativa empregada na 

discussão a respeito de números racionais na forma fracionária, nos estudos T2, T7, T13, T17, 

T26, T30 e T35 observamos que há um direcionamento para relações comparativas e 

multiplicativas entre quantidades definidas em termos de unidades concretas ou relacionadas à 

noção de área geométrica, representada de forma figural, tendo em vista o exercício prático e 

lúdico em turmas do Ensino Fundamental, assim como a manipulação de materiais.  

A partir da aplicação de atividades com origami, o trabalho T29 destaca que os 

estudantes mostram-se motivados e participativos no entendimento dos conceitos estudados. 

Por outro lado, 7 trabalhos dos estudos analisados se detêm em atividades voltadas para TIC, 

isto é, T8, T16, T18, T20, T21, T27, T33. Especificamente, T16 a aplicações de software 

educacional como o FRACTRON; T8 ao Geogebra; T18 ao Portal interativo PhET; T20 aos 

jogos de baralhos eletrônicos e à sequência didática eletrônica. Todos com o intento de 

resgatar os conhecimentos prévios dos alunos. Os resultados apresentados pelos respectivos 

estudos correspondem à melhora em relação à leitura e à interpretação dos enunciados, 

redução de tempo na resolução de tarefas e na escrita utilizada na construção das regras das 

operações com frações que possibilitam a aprendizagem.  

Um estudo específico, o T27, contempla a elaboração e montagem de robôs que 
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servem de suporte à resolução de situações-problema, além de diversão, incentivando a 

curiosidade e o espírito de equipe na discussão e aprendizagem do conceito de frações.  Três 

dos trabalhos analisados, T28, T33 e T37, discutem erros comuns dos estudantes os quais 

ocorrem na resolução de atividades com frações, considerando, de modo especial, os 

significados de numerador e denominador, além de operações e resolução de problemas com 

frações. 

 Autores como Behr et al. (1983) são citados e considerados nos estudos, especialmente 

quando se referem aos números racionais e à interpretação da reta numérica, inclusive, 

quando as frações são interpretadas como pontos sobre uma reta, conduzindo, assim, a relação 

entre medida, reta numérica e fração. Sob essa ótica, Escolano e Gairin (2005) também fazem 

parte dos referenciais dos estudos, por evidenciarem que a superfície a ser medida não contém 

um número inteiro de vezes uma unidade de medida „u‟, sendo necessário decidir sobre o 

tamanho de uma nova unidade de medida. Desse modo, não há outra opção senão construir 

uma subunidade e verificar se nela está contida um número inteiro de vezes na superfície a ser 

medida. Diante disso, para os autores, o significado de medida é muito diferente da 

interpretação de parte-todo, tanto pelas exigências cognitivas que a tarefa exige quanto pelas 

ideias matemáticas. 

Inúmeras das pesquisas analisadas envolvem intervenção em sala de aula, o que 

confirma as evidências apontadas por Powell e Ali (2018), ao afirmarem que o produto teórico 

em uma pesquisa toma a forma de uma estrutura subjacente ao trabalho de intervenção, 

enquanto que o produto prático toma a forma de intervenção. Consequentemente, a análise 

dos estudos que ocorrem por meio da revisão de literatura é conduzida com a finalidade de 

contribuições teóricas, o que pode delinear a compreensão do problema a ser investigado e 

entender o contexto da investigação. 

As pesquisas T5, T10, T14 e T27 colocam em destaque aspectos como a integração 

dos conhecimentos numéricos prévios intuitivos dos alunos na compreensão dos números 

racionais e a reorganização dos papéis dos números racionais e da estrutura algébrica na 

formação inicial de professores. Já conceitos como percentagem, proporcionalidade e relação 

inversa entre quantidades na situação quociente são tratados pelos estudos T14, T5 e T36, 

uma vez que estes se voltam à compreensão dos números racionais em cenários de razão, 

igualdade e comparação, numa perspectiva de desenvolvimento do sentido de número.   

                  Complementarmente, os estudos relacionados à formação de professores, isto é, T24, 

T25 e T31, investigam questões didáticas sobre a fração, aprendizagens profissionais, 

valorizando, em especial, as discussões coletivas em sala de aula, destacando o trabalho 
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colaborativo e o estudo qualitativo, de modo a favorecer a compreensão do ensino de frações 

via resolução de problemas para futuros professores. 

Outras questões presentes nas pesquisas T10, T11, T23 e T32, sob abordagens 

exploratória e qualitativa, voltam-se ao estudo de diferentes representações que, nos primeiros 

anos de escolaridade, permitem aos estudantes aprender a comparar e ordenar números 

racionais, combinando processos de raciocínio formais e informais, além da reorganização 

dos papéis dos números racionais e do registro semiótico, mobilizado de modo numérico e 

fracionário. Já os estudos T10 e T22 sugerem, a partir de sequência de tarefas, a reorganização 

dos papéis dos números racionais e sua importância à estrutura algébrica do sistema de 

numeração decimal na forma polinomial de potência de base dez. Nessa mesma linha, apenas 

duas pesquisas, T32 e T36, desenvolvem estudo comparativo a partir de duas amostras 

relativas a países diferentes e provas do ENEM, suas resoluções, registros semióticos e 

registro numérico fracionário. 

Ao finalizarmos este estudo, podemos dizer que o tema números racionais-frações, 

considerando, fundamentalmente, a passagem para a simbolização e por relacionar a 

representação simbólica que envolve dois números inteiros, revela que a introdução de jogos 

na exploração do conceito frações constitui-se como contribuição positiva à aprendizagem, 

auxiliando no desenvolvimento da atenção dos estudantes e na dinamicidade das aulas, o que 

proporciona a estes reflexão sobre a área de figuras, como também comparações, 

equivalências e operações. Sob tal pressuposto, as pesquisas, em sua totalidade, com 

abordagem qualitativa, intensificam a importância de um estudo mais prático em função da 

maioria fazer parte de Programas de Pós-Graduação Profissionais ou de Ensino, que 

consideram a prática na sala de aula fundamental à compreensão dos processos de 

aprendizagem da Matemática. Igualmente, enfatizam que a compreensão dos números se 

torna mais complexa quando envolve a definição de frações e de número inteiro, bem como as 

competências que fornecem um fundamento crítico à aprendizagem algébrica (BAILEY et al., 

2012). 
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